
Xen|jr^ está uiiido 
^femtra estatização 

Indicado ontem formal­
mente para coordenador 
temático do Centr-ao, o de­
putado José Lins (PFL-
CE) assegurou que o grupo 
mantém unidade na luta 
para reformular o texto 
saído da Comissão de Slste-
matizaçáo na parte em que 
pr figa a estatização, impe­
de a entrada de capital es­
trangeiro no País e ainda, 
nos aspectos excessiva­
mente liberaüz antes do di­
reito social. 

TodavJa, reconheceu que 
as propostas saõ várias pa­
ra solucionar cada um dos 
pontos que o Centrão deci­
diu mexer no texto consti­
tucional. Tanto assim que 
serão realizadas diversas 
reuniões a fim de levantar 
as melhores pro postas, por 
exemplo, para eliminar a 
estabilidade no emprego. 
Até agora, a que melhor 
atende aos interesses é a de 
criar uma indenização 
crescente por cada ano de 
trabalho no cano da demis­
são imotivada. 

Existe ainda o consenso 
de eliminar do texto a obri­
gação das empresas com 
mais de 50 empregados re­
servarem 10% de suas va­
gas para os maiores de 45 
anos. Aliás, por ironia, a 
emenda aprovada e de au­
toria exatamente do depu­
tado José Lins, que se arre­
pendeu da Iniciativa. 

Ele disse que o Centrão 
não quer a licença de ges­
tante maior do que a exls 
tente hoje na CLT, e vai 
mudar o que decidiu a Sís-
tematlzação. Também dts 
corda da fixação no texto 
constitucional do valor das 
horas extras, embora acei­
te que a remuneração delas 
seja um pouco maior. E 
não vai manter a norma de 
que as ações trabalhistas 
são imprescritíveis. Talvez 

fixe um prazo de cinco 

anos, apenas. 
O Centrão quer retirar 

ainda todos os aspectos so*' 
cializantes do setor de saú­
de, previdência social • en 

educação, enquanto nâOj, 
concorda com a estatlza', 
ção pregada no capitulo JJa" 
Ordem Econômica. Uma. 
das suas emendas serã p á ; ' 
ra permitir o uso de p o ü - " ^ 
pança externa nodesenvoP"Q 
vimento do Pais, pois sie-iM 
gundo José Lins não há por- 2 ! 
que manter a prevenção, **j 
contra o capital estrangel£: TO 
ro nos moldes previstos no Q 
texto. Ele acha que nesses 
aspectos o seu grupo conse­
guirá apresentar emendas 
com 280 assinaturas, pára 
que elas assumam caráter' 
prioritário em relação ai>:: 
anteprojeto da Sistemati*" 
zação. ,i, 

* 

, viNcuLAÇÀo ;;n 

OCentrão não tem qual1,? 
quer vinculação com o Go--
verno. A presença de parla-1' 
mentares ligados ao grupo 
hoje no Palácio do planalto^ 
deve-se à posição pessoal*« 
de cada um, pois entre os,,, 
princípios firmados pe)oJf 
grupo nâo estão incluídos 
os temas,'. sistema de g(>v 
verno e mandato preslden-" 
ciai. A afirmação é do 'd&-**' 
putado Luis Eduardo^. 
(PFL/BA), um dos líderes. 
do Centrão. • - • 

Preocupados em desvin-,. 
eu] ar qualquer trabalho do 
grupo na Constituinte çom , 
os interesses do Governo,,_ 
os idealizadores do movi; \ 
mento apressaram-se a" di- ' 
vulgar .uma nota de escla:'

a 

recimento onde afirmam 3 
que os compromissos ÚG". 
Centrão se resumem em ahV. 
terar o regimento interno«, 
da Constituinte parai a.» 
apresentação de novasi(; 
emendas ao projeto votado 
pela Sistematização. 
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